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Nosso propósito é incentivar a 
Pesquisa Social e estimular as 
relações de troca, no que tange à 
coleta e produção de informações 
da história do Movimento Operário 
Brasileiro. 

Caxias do Sul - Rio Grande do Sul - 
Brasil. 

Editorial 

O Centro de Estudos e Pesquisas 
Sociais agradece a colaboração de 
todas e todos os que vêm nos 
ajudando na construção e 
manutenção deste boletim operário. 
Reiteramos as Companheiras e 
Companheiros que permanecemos ao 
inteiro dispor para receber, 
sugestões, criticas notícias e 
principalmente informações de 
caráter histórico sobre o Movimento 
Operário no Brasil. 

É compromisso também, deste 
informativo, divulgar as notícias da 
Confederação Operária Brasileira, 
suas Federações e Sindicatos 
Operários. 

Centro de Estudos e Pesquisas Sociais 
Caxias do Sul - Rio Grande do Sul 
Federação Operária do Rio Grande do Sul 


A corrente sindicalista libertária chegou ao 
Brasil com os imigrantes italianos, 
portugueses e espanhóis nas últimas 
décadas do século XIX. Na primeira 
década do nosso século realizou o seu I o 
Congresso no Brasil. 

Foi em abril de 1906, no Centro Galego, 
Rio de Janeiro. O 2 o Congresso aconteceu 
em 1913, no Centro Cosmopolita, à Rua do 
Senado e o 3 o Congresso em 1920, na sede 
dos tecelões, à Rua do Acre, 9, sobrado. 
Tanto nos contressos nacionais como nos 
estaduais (03 em São Paulo, 04 no Rio 
Grande do Sul, 01 no Paraná e um em 
Minas Gerais) o sindicalismo 

revolucionário foi motivo de debates . 

(Rodrigues, 1987, 28) 


h tt p ://c epsait.bloqspot.com 


0 ur purpose is to motivate the social 
research and stimulate the change 
relations which are related to the 
collection and production of 
information's about the history of the 
Brazilian Worker Movement. 

"Rio Grande do Sul's Worker Federation” 
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Imprensa proletária do 
Br a si I 

Brazilian Worker Press 

A Plebe Campinas 
http://fosp.anarkio.net/aplebe.html 

A Lanterna 

fospgat @ yahoo.com.br 

Autogestão Operária 
Procob_goias @ yahoo.com 

A Voz do Trabalhador 

Órgão oficial da COB/ACAT/IWA-AIT 

cobfor gs @ y ahoo. com.b r 

A Plebe 

Órgão de Divulgação da Federação 
Operária de São Paulo 

fospcobait @ yahoo.co.uk 

Contatos operário^ Workers Contacte: 

CONFEDERÇÃO OPERÁRIA BRASILEIRA 

Secretariat ofCOB/ACAT/IWA-AIT-BRAZIL 

E-mail: cobforgs@yahoo.com. br 

FEDERAÇÃO OPERÁRIA DO RIO 
GRANDE DO SUL 

To contact FORGS - COB/ACAT/ IWA-AIT 

E-mail: forgscob@yahoo.com.br 

FEDERAÇÃO OPERÁRIA DESÂO PAULO 

Contact in São Paulo 

E-mail: fospcobait@yahoo.co.uk 

FEDERÇÃO OPERÁRIA DE GOIÁS 

Contact in Goiás 

E-Mail: fogocobait@yahoo.com.br 




Confederação Operária Brasileira 


Foreign contacts: 

IWA-AIT Secretariat 

www.iwa-ait.org 

Email: secratariado@iwa-ait.org 

CIRA 

www.cira.ch 

Email: cira@plusloin.org 

Fundación de Estúdios Libertários Anselmo Lorenzo 

Revista Bicei 

http://fal.cnt.es 

Lotta di Classe 

www.lottadiclasse.it 

Contatti: redazione@lottadiclasse.it 

Instituto de Ciências Económicas y de la Autogestion 
http://iceautogestion.org 

“Worker Bulletin” is produced by the 
“Social Researches and Studies 
Center”, located in Caxias do Sul - Rio 
Grande do Sul - Brazil. We are 
affíliate to the “Rio Grande do Sul’s 
Worker Federation” 

Our objective is to rescue facts of the 
Brazilian Worker Movement. 

In this particular time we reference is 
in the “Brazilian Workers 
Confederation” (COB), created in 
1906. The history of the Brazilian 
workers movement is rich, diversified, 
instigating and commutes of a mark to 
the international workers struggle. 
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Grandes embarques de charques 
destinados à Europa foram feitos 
nesta semana. Quase todos 
destinavam-se aos exércitos 
francês e inglês empenhados na 
guerra contra a Alemanha. 

Por motivo de economia o 
Governo do Estado resolvera 
retirar verba de 300 contos anuais 
que concedia a Prefeitura de 
Porto Alegre, para que fosse 
efetuado melhor policiamento na 
Capital. Em vista disso o 
Intendente, Dr. Montaury, 
mandara excluir da Polícia 
Municipal 130 homens que 
haviam sido admitidos no mês de 
julho. 

Ainda por medida de economia, 
o Governo Estadual dispensara 
100 operários que trabalhavam 
nas obras de construção do 
novo Palácio da Praça da 
Matriz, cujas obras eram 
totalmente paralisadas. 

Porto Alegre. Correio do Povo, 
13 de janeiro de 1915. 


Aiude a Imprensa Operária, 
divulgando seus 
periódicos. 



“Só a ação direta abala tronos; 

ameaça tiranias, convulsiona 
mundos. Só ela principalmente, 
educa e fortifica o povo espoliado 
na sua luta milenar contra as forças 
escravizadoras." 

José O iticica 
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Noite de apreensões com a revolta do 16 9 G.A. 

Quatro meses sem vencimento 

Em seu quartel na Rua Vieira de Castro os 
soldados e oficiais do 16 e Grupo de Artilharia que 
vinham enfrentando problemas sem conta, já sem 
crédito para comprar até gêneros de maior 
necessidade, pois há mais de quatro meses não 
recebiam vencimentos, voltavam-se contra este 
estado de coisas até que, num crescendo, 
resolveram pressionar pela força o Governo para 
que lhes fosse pago o que lhes era devido. Essa 
atitude fora tomada, porém, somente pela 
soldadesca, pois a oficialidade conservara-se 
alheia a tudo, desconhecendo mesmo, o clima de 
conspiração que, desde muitos dias, tomara conta 
do quartel. Na tarde de 21 os soldados do 16 a 
combinaram uma reunião efetuada no morro do 
Menino Deus a qual compareceram cerca de 50 
praça e deliberaram que o levante seria naquela 
noite. 

Após a revista noturna respondida 
regimentalmente por toda a soldadesca, iniciou-se 
o levante com o ataque e arrombamento da 
arrecadação do quartel, apoderando-se os 
revoltosos das armas e munições. Em seguida 
abriram as portas dos xadrezes (onde se 
encontravam 20 presos que foram soltos); 
iniciando-se um tiroteio dentro do pátio. Foram ali 
mortos dois soldados e um oficial inferior que não 
quiseram aderir ao movimento, ficando, ainda 
feridos cinco outros, um dos quais gravemente. 
Depois desses primeiros minutos foram retirados 
para a rua quatro canhões, colocando-os os 
sediciosos um na Rua Vieira de Castro, defronte 
ao quartel, outro na Rua Sá Brito com direção ao 
Partenon, o terceiro na Venâncio Aires esquina da 
Rua Santana e, o ultimo no Campo da Redenção, 
proximidade do Colégio Militar, voltado para o 
centro da cidade. Cada canhão estava 
acompanhado de seis caixas com 24 balas cada 
uma, além da munição de pólvora seca. 

Em seguida o canhão situado no Campo da 
Redenção começou detonando tiros de pólvora 
seca que logo alarmaram a população que tratou a 
maioria de recolher-se as suas casas 
abandonando as pressas os cafés, o passeio na 
Rua da Praia e as funções cinematográficas que 
foram suspensas mais ou menos pelas 21 horas. 
Outra parte, porém dirigiu-se ao Campo da 
Redenção esperando ver de longe a ação dos 
revoltosos. Estes, depois dos primeiros tiros, 
organizaram uma comissão composta por quatro 
praças sob o comando de um cabo, a qual, 
montando cavalos, dirigi-se ao Quartel General 
procurando falar o General Celestino Alves Bastos, 
inspetor da 12 a Região Militar, o que não 
consequiu.. 


Temendo serem presos os membros da 
comissão saíram em desabalada carreira pela 
Rua Riachuelo e, ao passarem pelo quartel do 
38 a Batalhão de Infantaria, na Praça do Portão, 
desfecharam vários tiros de revólver para o ar 
e deram vivas ao Exército. 

Retornando a comissão ao quartel da Rua 
Vieira de Castro, os tiros de pólvora seca 
continuaram intermitente, quase minuto a 
minuto, mas as guarnições das peças de 
artilharia nas posições ocupadas apenas 
esperavam ordens para usarem tiros “de 
verdade” contra qualquer força que se 
aproximasse 

Mais ou menos as duas horas da madrugada o 
Tenente-Coronel Pantoja Rodrigues, 
Comandante do 16 a , em companhia de vários 
oficiais, conseguiu chegar ao reduto dos 
rebeldes, com eles entrando em contato e 
convencendo-os a entregarem as armas e 
munições de que haviam se apoderado com a 
promessa de, já no dia seguinte, tomar 
providências para o pagamento das etapas 
atrasadas, sendo assim serenados os ânimos. 
No inquérito aberto para apurar as 
responsabilidades, ficou certo de que os chefes 
da revolta tinham sido o soldado Dorval Carlos 
Dias, que fugira, e o corneteiro João Ramos, 
bem como mais outros quatro soldados. 
Durante a noite do episódio foram colocados 
de prontidão o 38 a Batalhão de Infantaria, a 
Brigada Militar, o Contingente da Carta Geral, o 
Corpo de Bombeiros(que era uma organização 
particular) e a Polícia Municipal. 

Porto Alegre. Correio do Povo. Semana 
de 20 a 27 de janeiro de 1915. 












